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RESUMO: Este artigo apresenta os resultados da análise de 2.284 obituários publicados na Folha de S. Paulo, entre os anos de 2007 
a 2012, com o objetivo de reconhecer as características de estilo, tema e composição do gênero, considerando o enquadramen t o 
deste enunciado nas categorias jornalísticas defendidas por Costa (2010) e Marques de Mello (2010), sob as perspectivas discursiv as 
de Bakhtin (2011) e de Maingueneau (2013). Para tanto, demonstra os resultados obtidos em dois procedimentos metodológicos 
que visam a elencar, quantitativa e qualitativamente, a estabilização dos elementos da composição, da temática e do estilo dest e 
gênero discursivo e a sua relação com o jornalismo literário. Na investigação, aponta-se que o obituário brasileiro apresen t a 
elementos que permitem comprovar a hipótese de que este enunciado enquadra-se como um gênero jornalístico informativo e 
utilitário, utilizando-se do diversional como recurso estilístico para amenizar o peso da morte, buscando uma forma de celebração 
da vida. 
PALAVRAS CHAVE: Obituário. Discurso. Gênero discursivo. Gêneros jornalísticos. 
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RESUMEN: Este artículo presenta los resultados de análisis de 2.284 obituarios publicados en el periódico Folha de S. Paulo, entre 
los años de 2007 a 2012, con el objetivo de reconocer las características de estilo, tema y composición del género, considerando el  
encuadramiento de este enunciado en las categorías periodísticas defendidas por Costa (2010) y Marques de Mello (2010), según las 
perspectivas discursivas de Bakhtin (2011) y de Maingueneau (2013). Para eso, se presentan los resultados obtenidos en dos 
procedimientos metodológicos que objetivan enumerar, cuantitativa y cualitativamente, la estabilización de los elementos de la 
composición, de la temática y del estilo de este género discursivo y su relación con el periodismo literario. En la investigación, se 
observa que el obituario brasileño presenta elementos que permiten comprobar la hipótesis de que este enunciado se encuadra como 
un género periodístico informativo y utilitario, a la vez que utiliza el periodismo “diversional” como recurso estilístico para amenizar 
el peso de la muerte, buscando una forma de celebración de la vida. 
PALABRAS CLAVE: Obituario. Discurso. Género discursivo. Géneros periodísticos. 
 
ABSTRACT: This paper presents the analysis results of 2.284 obituaries published in the Folha de S. Paulo newspaper between 2007 
and 2012. The goal is to recognize the stylistic, thematic, and compositional characteristics of the speech genre, considering such 
characteristics within the Journalistic Categories’ framework from Costa (2010) and Marques de Mello (2010), under the discursiv e 
perspective of Bakhtin (2011) and Maingueneau (2013). To accomplish that, results obtained from two methodological procedu res 
were used in order to present, quantitatively and qualitatively, the stabilization of stylistic, thematic, and compositional elements of 
this specific speech genre and its relation to New Journalism. The investigation pointed out the Brazilian obituary presents elements 
that confirm the hypothesis of this speech genre as an informative and utilitarian journalism genre that uses New Journalism as a 
stylistic resource in order to soften the mourning of someone’s death by celebrating the person’s life.  
KEYWORDS: Obituaries. Speech. Speech genre. Journalism genres. 
 
 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

O obituário, construído no Brasil como um texto biográfico curto e simples que narra a vida de um indivíduo normalmente não-
famoso, mas com um certo destaque em sua comunidade, é recente no país e tem como jornal pioneiro a Folha de S. Paulo2 
(doravante Folha). Embora o berço seja o jornalismo diário inglês do século XIX, o obituário tem seu desenvolvimento no The New 
York Times, para onde foi levado durante o século XX.  
 
Apesar de ainda recente no Brasil, alguns jornalistas e pesquisadores começaram a discutir a questão do obituário. Suzuki Jr. (2008), 
ex-jornalista da Folha e editor da Companhia das Letras, trouxe a primeira contribuição sobre o tema em uma coletânea de 
obituários do The New York Times3. Ao concluir o livro, o jornalista engendra no posfácio algumas considerações sobre o gênero 
trazendo as defesas de obituaristas norte-americanos e ingleses.  
 
Na perspectiva de Suzuki Jr. (2008), em acordo com Alden Withman – pai dos obituários modernos – o obituário não deve ser visto 
como uma forma de ensaio biográfico ou tributo, mas como um retrato instantâneo do sujeito, no qual se inserem elementos da 
vida desse indivíduo e trazem o que foi de mais importante para a pessoa obituariada. Withman não só trouxe uma nova maneira 
de escrever obituário, como inseriu o obituário norte americano na categoria do New Journalism por meio de seu método de 
entrevista4 e de escrita do texto. Vale lembrar que o jornalista estava ligado a Gay Talese, ícone dessa corrente jornalística do século 
XX, o que nos permite refletir sobre a hipótese de o obituário brasileiro também ser um gênero dessa corrente jornalística. 

2Além da Folha, os jornais Zero Hora, Jornal de Londrina e Diário Catarinense também publicam o obituário com as características do retrato biográfico do sujeito. 
Todavia, desconsideramos este corpus no presente artigo para propor um foco à Folha de S. Paulo, por considerarmos o jornal pioneiro na produção do gênero no 
Brasil.  
 
3 Essa coletânea não traz textos selecionados diretamente do Times, mas a compilação de outras duas que já apresentam uma antologia de obituários. As seleções 
utilizadas por Suzuki Jr. são 52McGs: The Best Obituaries from Legendary The New York Times Writer Robert McG. Thomas Jr, de 2001, organizada por Chris 
Calhoun; e The Last Word: The New York Times Book of Obituaries and Farewells. A celebration of Unusual Lives, de 1997, organizada por Marvin Siegel.  
 
4 Withman entrevistava o futuro morto ainda em vida para dar maior veracidade e precisão ao texto. Essa metodologia, embora eficaz, não era a única. Segundo 
conta o jornalista no livro “The Obituary Book”, era realizado um levantamento biográfico para ampliar e fortalecer a composição do texto. 
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Além de Suzuki Jr (2008), Silva (2009) também se debruçou sobre os obituários em análise comparativo-diacrônica para desenvolv er 
uma monografia. Como metodologia, utilizou um corpus em que trazia textos de jornais ingleses, norte-americanos e brasileiros,  
discutindo a relação entre esses obituários no decorrer de alguns anos. Silva (2009), nesse texto, visa a responder se os obituários 
contemporâneos são uma forma de celebração ou vulgarização da vida. Hipótese válida, uma vez que os obituários atuais – 
principalmente os brasileiros e estadunidenses – são compostos de forma mais sucinta, prevalecendo a parcimônia dos elementos 
narrativos, descritivos e biográficos. 
 
Cimminiello e Tambelli (2012) realizaram um estudo mais consistente sobre o gênero – todavia, sem grandes conclusões – 
observando em exemplares publicados em 2007 a construção do obituário. Nesse artigo, as autoras decompõem o gênero para 
compreender a composição e a estabilização, observando se é ainda um gênero em construção. Marocco (2013) também contribu i 
para o estudo desse gênero e discute as diferenças de estilo e composição dos obituários publicados na Folha de S. Paulo e no Zero 
Hora. 
 
Por sua vez, Martinez (2012, 2013, 2014) esboçou considerações sobre o obituário em relação ao jornalismo literário em textos 
também publicados em 2007 (e alguns de 2009), ressaltando que o obituário pode ser considerado uma variação do gênero perfil. A 
autora assinala o obituário como “perfil biográfico do morto”, o que, na nossa visão, é uma forma de compreensão arriscada. O 
obituário é, sem exceção, um gênero fúnebre, enquanto o perfil pode ser biográfico e/ou do morto. O jornal Estadão, por exemplo,  
publicou um perfil biográfico de José Wilker, logo após a notícia do óbito, em 8 abril de 2014. 
Além do trabalho de Suzuki Jr. (2008), podemos considerar a pequena coletânea de obituários elaborada por Serva (2015) com 150 
obituários publicados na Folha. Essa coletânea traz uma proposta de catalogação e diagramação similares a de Suzuki Jr, todavia,  
inserindo apenas os obituários brasileiros. 
 
Em todos os estudos, observamos uma análise restrita a, no máximo, 150 exemplares, trazendo algumas conclusões iniciais sobre o 
estudo do gênero. Este artigo, por outro lado, considera o gênero obituário, publicado na Folha de S. Paulo, um modelo de relat o 
biográfico, como um gênero discursivo, de natureza fúnebre, distinto de outros gêneros que narram uma história de vida ou que 
noticiam a morte de indivíduos famosos ou anônimos.  
 
Para tanto, apresenta os dados de estudo realizado, o qual utiliza como metodologia de pesquisa o levantamento dos obituários 
publicados entre 24/10/2007 a 31/12/2012 no acervo digital da Folha (totalizando 2.284 exemplares), a catalogação desses obituários 
em coletâneas, uma proposta de classificação e a análise de trinta exemplares (selecionados aleatoriamente), embasada por um 
aporte teórico, explicitado cuidadosamente. O estudo contou, também, com preciosas informações advindas de uma entrevist a 
realizada com um dos obituaristas da Folha, Estêvão Bertoni, em 21 julho de 2014. O levantamento da publicação do gênero em 
outros jornais brasileiros permitiu comparar a materialização do gênero em outros contextos. 
 
Vale destacar que foram utilizados dois procedimentos de análise: o primeiro, quantitativo, considerou as informações “gerais” do 
gênero para observar o público obituariado, o gênero (masculino/feminino) e outras características composicionais (mais/men os 
literário, mais/menos biográfico). O segundo, qualitativo, observou a construção composicional, temática e estilística do gênero,  
demonstrando que, como gênero fúnebre e biográfico, precisa de graus diferentes de subjetividade para preservar a história oficial  
em contato com a família e com os leitores do jornal. 
 
O presente artigo se baseia nos pressupostos teóricos de Marques de Melo (2010) sobre as categorias jornalísticas e busca relacion ar 
o obituário a essas categorias, levando em conta a função básica de ler/descrever o real, a partir da perspectiva discursiva de Bakhtin  
(2011) e de Maingueneau (2013), para definir tal categorização. Além disso, nosso estudo defende que o gênero analisado aqui,  
apesar de já ter sido objeto de certas discussões que esboçam algumas propostas iniciais, ainda não é compreendido como enunciado 
autônomo (no caso brasileiro), com características próprias e função social determinada. 
 
É importante destacar que as pesquisas desenvolvidas sobre obituários pouco consideram como o gênero tem se estabilizado no 
Brasil e normalmente analisam uma quantidade inferior de exemplares em comparação aos analisados no presente estudo,  
sobressaindo a concepção do obituário como “variante fúnebre” do perfil, propondo que o gênero seja considerado  no Brasil – no 
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rol do Jornalismo Literário – como ocorre nos EUA, onde o ato de “contar uma história” tem seus recursos potencializados através 
de uma narrativa mais saborosa, cujo estilo visa romper com os padrões do lead, a fim de proporcionar visões amplas da realidade. 

 

A ideia que será defendida é a de que se equacione as relações do obituário com um jornalismo diversional (COSTA, 2010), 
preservando sua relação com o jornalismo interpretativo e utilitário, valorizando a característica do gênero como uma proposta de 
construção do retrato instantâneo do morto junto à informação de falecimento, enterro e entes deixados, mas que dá destaque à 
celebração da vida.  

 

 

2 OS GÊNEROS DO DISCURSO 

 

Toda sociedade cria formas de comunicação que facilitam as relações comunicativas entre os diferentes indivíduos que nela vivem. 
Por serem elementos que organizam as mais diversas formas de atividade humana, os gêneros do discurso são considerados práticas 
sociais enunciativas relativamente estáveis que surgem a partir de uma necessidade discursiva – o que determina a função social  
desses enunciados. 

 

Bakhtin (2011), em texto clássico sobre a compreensão de gêneros do discurso, defende que todos os campos de atividade humana 
relacionam-se por meio de formas multiformes denominadas gêneros discursivos. Essas formas se manifestam em enunciados 
(orais e escritos) concretos e únicos, a partir de uma relação altamente responsiva entre os interlocutores, estabelecendo assim a sua 
função social através da finalidade em que são empregadas.  

 

Segundo o autor, toda a compreensão de um enunciado é prenhe de sua resposta, já que o enunciador e o coenunciador alteram seus 
papeis mutuamente dentro da situação comunicativa. Os gêneros são formas complexas e variáveis de comunicação cultural  
materializadas dentro de um mutatis mutandis do discurso escrito e lido. Para Bakhtin (2011, p.272),  

 

O próprio falante está determinado precisamente a essa compreensão ativamente responsiva: ele não só espera 
uma compreensão passiva, por assim dizer, que apenas duble seu pensamento em voz alheia, mas uma resposta, 
em concordância, uma participação, uma objeção, uma execução, etc (os diferentes gêneros discursivos 
pressupõem diferentes diretrizes de objetivos, projetos de discurso dos falantes ou escreventes).  

 

Apesar dessa variedade de composição e compreensão, os gêneros do discurso podem ser reconhecidos cognitivamente pelos 
interlocutores através da tríade categorizada em estilo (recursos lexicais e fraseológicos), composição (construção composicional) e 
tema (conteúdo temático) que, segundo Bakhtin (2011), são os elementos relativamente estáveis e plásticos que se moldam no 
gênero mediante à função comunicativa desses enunciados, refletindo as condições e finalidades específicas de cada campo de 
atividade da língua.  

 

Esses enunciados, de riqueza inesgotável e possibilidades multiformes, integram o mútuo e heterogêneo repertório de gêneros do 
discurso, criado e ampliado conforme a necessidade que uma sociedade tem de se comunicar. Para Bakhtin (2011), cada enunciado 
é particular, individual e determinado pelos diferentes campos de utilização da língua. Dessa forma, os gêneros devem ser divididos 
mediante à sua natureza enunciativa primária e secundária. 
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O valor ideológico e as possibilidades de construção de um determinado gênero devem ser descobertos e analisados, a fim de 
determinar se o gênero pertence a uma ou a outra categoria discursiva. Os gêneros primários e mais simples são de natureza pouco 
variável e menos ideológicos, uma vez que estão ligados a diálogos cotidianos ou a enunciados com pouca variação, como é o caso 
das certidões de nascimentos, notas fúnebres e lista de óbitos. 

 

Em contrapartida, os gêneros secundários são mais complexos, pois partem de situações comunicativas mais complexas e 
desenvolvidas no convívio cultural, predominando o meio escrito em seu processo de comunicação. Esses enunciados incorporam 
e reelaboram gêneros simples e formados em condições imediatas. A compreensão dos gêneros secundários é variável conforme a 
situação social, já que ela é fator determinante para a natureza enunciativa e para a ação dialógica de responsividade desses gêneros 
discursivos. 

 

As diferentes características de um gênero podem provocar algumas confusões conceituais sobre o enunciado, já que a relação 
dialógica dos gêneros é bastante subjetiva. Observando essa questão, Possenti (2012), em artigo dedicado às questões teóricas e 
metodológicas que envolvem a análise dos gêneros de discurso, destaca que, dentre os métodos a serem testados, é important e 
ressaltar o conceito de cenografia defendido por Maingueneau (2013). 

 

Para Maingueneau (2013), é fundamental observar o gênero a partir dos discursos que ele concretiza, por ser esse o percurso 
responsável por estabelecer a cenografia e os papéis sociais do gênero. Na concepção teórica do analista do discurso, cada gênero 
estabelece os seus papéis sociais em um esforço para construir progressivamente os seus próprios dispositivos de fala e, diante dessa 
perspectiva,  cenografia implica 

 

[...] um processo de entrelaçamento paradoxal. Logo de início, a fala supõe uma certa situação de enunciação que, 
na realidade, vai sendo validada progressivamente, por intermédio da própria enunciação. Desse modo a 
cenografia é ao mesmo tempo a fonte do discurso e aquilo que ele engendra; ela legitima um enunciado que, por 
sua vez, deve legitimá-la, estabelecendo essa cenografia onde nasce a fala é precisamente a cenografia exigida 
para enunciar como convém [...]. O que diz o texto deve permitir validar a própria cena por intermédio da qual 
conteúdos se manifestam. (MAINGUENEAU, 2013, p. 98). 

 

Este princípio permite articular os teóricos aqui citados para o recorte teórico-metodológico deste estudo. O leitor é quem deve ser 
considerado na constituição discursiva de um gênero, validando o enunciado por meio de recursos que permitem o sucesso de 
determinada enunciação no estabelecimento das coerções genéricas. Diante disso, Cavalcanti (2013) propôs uma aproximação 
teórica entre Bakhtin e Maingueneau para pensar as categorias propostas por esses teóricos refletindo sobre a presença do conceit o 
de gênero discursivo nas reflexões de Maingueneau.  

 

Para Cavalcanti (2013), essas coerções permitem situar o gênero em um espaço enunciativo que o permite ganhar sentido. A 
cenografia, conceito que interessa para pensar as categorias jornalísticas, não é apenas a imposição de uma forma única 
composicional, mas do próprio discurso, a partir da finalidade dos gêneros. Segundo a autora, esse conceito aproxima-se na noção 
de estilo, de Bakhtin (2011), cuja proposta é compreender que os recursos individuais de um gênero permitem manifestar um estilo 
expressivo individual, comprovando que um gênero discursivo tem caráter maleável conforme a sua finalidade, pressupondo o 
estilo dentro da relação com o código linguageiro construído na cenografia. 
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É pela cenografia, considerando o modo de discurso e a resposta desejada pelo leitor, que um gênero discursivo constitui sua 
significação. Por isso, não se pode deixar de tocar no conceito de categorias jornalísticas defendidas por Marques de Melo (2010) e 
Costa (2010), cuja proposta assinala que o jornalismo deve ser dividido em diferentes categorias fundamentadas pela função de 
ler/descrever o real, construindo a proposta do gênero em relação aos fatos e aos leitores dos jornais. 

 

 

2.1 OS GÊNEROS E O ESTUDO JORNALÍSTICOS 

 

A noção de gêneros jornalísticos (MARQUES DE MELLO, 2003 apud COSTA, 2010) deve estar baseada na função básica de ler ou 
descrever o real, levando em consideração os parâmetros estáveis que indicam os agentes da interação social e os propósit os 
comunicativos por eles suscitados. Diante disso, os gêneros podem ser organizados em cinco categorias jornalísticas: informativa,  
opinativa, interpretativa, utilitária e diversional. Costa (2010) concorda com Marques de Mello (2003 apud COSTA, 2010) quando 
este afirma que uma unidade textual pode ter mais de um propósito comunicacional. 

 

A categoria do jornalismo informativo baseia-se no tripé objetividade, imparcialidade e veracidade, cuja fundação ocorre através da 
maneira como os acontecimentos progridem, e na apresentação dos assuntos e dos fatos narrados à maneira como aparecem na 
realidade. Todavia, essa categoria pode criar uma dicotomia indesejada com o jornalismo opinativo, cuja constituição acontece 
através dos textos em que a visão da empresa, da redação e de outros filtros que garantem a cobertura dos acontecimentos se fundem. 

 

Costa (2010) também defende que o jornalismo possa ser praticado dentro da categoria interpretativa, determinada pelos gêneros 
que exigem um esforço analítico e documental para situar de maneira precisa o cidadão diante dos acontecimentos, entendendo,  
nesse recurso, o procedimento explicativo. Quanto às categorias utilitária e a diversional, o autor propõe que a primeira se estabelece 
como uma forma de publicidade que auxilia o consumidor e o jornal enquanto produtores de cultura, com foco para a viabilização 
de conteúdo de utilidade pública; a segunda visa afastar-se do modo de comunicação da primeira, buscando tornar a narrativa mais 
atrativa e saborosa para o leitor (WERNECK, 2004, p. 525 apud COSTA, 2010, p. 72).  

 

Segundo Muggiati et al. (1971 apud COSTA, 2010, p. 72), deve-se compreender que o jornalismo diversional relaciona-se ao New 
Journalism (conhecido no Brasil como Jornalismo Literário). O autor afirma que esta categoria tem por objetivo ampliar os recursos 
jornalísticos implementando os modos de escrita da literatura e da ficção. Normalmente, constituem-se através de gêneros que 
narram histórias de vidas ou ensaios pessoais que privilegiam as facetas particulares dos agentes noticiosos recorrendo aos artifícios 
literários, características essas que devem ser levadas em consideração ao pensar na constituição discursiva do obituário e no modo 
de analisá-lo diante das concepções teóricas do presente estudo. 

 

 

3 O GÊNERO OBITUÁRIO NO BRASIL 

 

Considerando a posição de Costa (2010) sobre a possibilidade de “[...] uma unidade textual carregar em si mais de um propósit o 
comunicativo [...]” (COSTA, 2010, p. 43), pretendemos lançar a ideia de que apesar da possibilidade do obituário poder transitar 
por diferentes categorias jornalísticas através de uma associação de elementos enunciativos, devido a sua cenografia biográfica e 
menos noticiosa, o gênero estabelece maior correspondência com os moldes do jornalismo interpretativo e utilitário, ainda que não 
seja possível negar que ocorra também a utilização de alguns recursos estilísticos do jornalismo literário, como acontece em maior 
escala nos perfils, nas crônicas e nas minibiografias. 
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Todavia, antes de afirmar que o obituário pertence a esta ou àquela categoria jornalística, ou defender que parte deste ou daquele 
gênero discursivo, é necessário observar o gênero enquanto materialidade autônoma de discursos, com cenografia própria e função 
social definida pelos meios aos quais está discursivamente relacionado. A partir desta hipótese, os procedimentos metodológicos 
iniciais desta pesquisa foram aplicados para a análise de todos os 2.284 obituários selecionados no acervo digital da Folha de S. Paulo. 
Com caráter quantitativo, esta análise teve por objetivo reconhecer as características temáticas, composicionais e estilísticas do 
gênero, considerando o levantamento de dados sobre o gênero dos obituariados (masculino e feminino), a idade e a importância 
midiática.  
 
A maior parte do público contemplado pelos obituaristas é de homens, correspondendo a um percentual de 76%, enquanto 24% são 
de mulheres. Desses 76%, 62% apresentavam fama na área, ou seja, certo reconhecimento midiático no local em que vivia, 31% eram 
de anônimos e 7% de famosos. Esses dados distanciam a temática do obituário brasileiro do norte-americano, cuja proposta é 
publicar obituários de pessoas que sejam de interesse nacional pela importância midiática, científica, cultural ou pela relevância dos 
trabalhos sociais realizados durante a vida. 
 
Um dado bastante interessante observado foi em relação à rotatividade de jornalistas, autores de obituários. O número de 
obituaristas foi crescente no decorrer dos anos, o que pode demonstrar o fato de a coluna ter se estabilizado como publicação do 
jornal preservando o estilo literário (Figura 1). É importante ressaltar que a coluna sempre manteve um jornalista fixo e responsáv el  
pela escrita da maior quantidade de textos/ano.  
 

 
Figura 1: Análise da rotatividade de obituaristas/ ano 

Fonte: Elaboração dos autores (2017) 

 
O estilo e a forma de composição do obituário começaram a ser estabilizados no ano de 2008, tendo sido adotado um toque mais 
literário, excluindo-se os casos de indivíduos que tenham sofrido morte trágica, de maneira a focalizar uma cenografia que estabelece 
uma forma de ode à vida dos que partiram. Nesta análise (Figura 2), consideramos como características da literatura a parcimôn ia 
das informações biográfico-cronológicas do morto e das notas utilitárias (data da morte, causa, local/data/hora do enterro e missa 
de 7º a 30º dia etc), ou seja, os elementos que evitam a construção de um texto excessivamente curricular. 

 
Figura 2: Análise da literariedade do gênero obituário entre 2007-2012 

Fonte: Elaboração dos autores (2017) 
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De certo modo, o estilo literário colabora para distanciar o obituário da notícia, sem torná-lo uma nota de falecimento expandida.  

Na Tabela 1, há exemplos de diferentes gêneros publicados na Folha de S. Paulo. Em Notícia, publicado em 08 novembro de 2008, 
é possível observar a utilização do elemento biográfico relacionado ao acontecimento da morte que é noticiado em duas páginas 
dedicadas à atuação do PCC na cidade de São Paulo. A causa mortis, porém, é o tema principal do texto, junto a uma breve nota 
biográfica sobre a vida do soldado morto a tiros. Dois dias após a morte do soldado, foi publicado um obituário com autoria de 
Estêvão Bertoni.  

 

Em Obituário, publicado em 10 novembro de 2008, também na Quadro 1, a morte – ou a maneira como o obituariado morreu – 
não é foco do gênero, o que faz a história de vida se tornar o tema ao qual se anexam informações profissionais, familiares e pessoais 
do morto, dentro dessa cenografia biográfica e celebrativa. A falta de ênfase à morte determina que o estilo do obituário está mais 
voltado à história de vida do que à informação do óbito, sendo esta apenas um elemento final do texto. Os dois exemplares, em 
comparação, permitem ilustrar as diferenças composicionais, estilísticas e temáticas de ambos os gêneros.  

 

Quadro1: Comparação entre a notícia de falecimento e o obituário de Ailton Tadeu Lamas 

 
      Notícia (08/11/2008) 
 

 
          Obituário (10/11/2008) 

 
 

 

Fonte: SOLDADO... (2008) e Bertoni (2008)  
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O foco do texto é o que acontece no decorrer da vida do indivíduo e a interpretação dos fatos à maneira como ocorreram na realidade 
são importantes para a construção do gênero, uma vez que a história de vida precisa manter um contrato de fidelidade com a 
“história oficial” do morto, excluindo qualquer “intenção” de escrita ficcional.  

 

A cenografia do obituário constitui-se de modo simples, como uma conversa casual entre amigos, uma lembrança de quem foi essa 

pessoa, uma memória efemeramente preservada no jornal. Como se observa, o foco para a vida do obituariado e o destaque para o 
lado pessoal, profissional e familiar distanciam o obituário das notas de falecimento, cujos elementos composicionais e temáticos 

são pouco flexíveis, ou seja, no caso da Folha de S. Paulo, apresenta-se o nome do morto em negrito, a idade, a data do falecimento,  

os parentes deixados e o local do enterro, o que pode ser observado na coluna Mortes apresentada abaixo (Figura 3). 

 

 

Figura 3: Em vermelho, a coluna de notas de falecimento ao lado do obituário, em azul. Ambas na seção Mortes da Folha. 

Fonte: VIVEU... (2014) 

 

O tema do obituário é, portanto, a narrativa dos eventos importantes da vida de um indivíduo cuja morte tenha ocorrido até trinta 

dias antes da publicação do texto. O estilo, maioritariamente, é literário – o que deixa a leitura do texto mais leve, interessante e 
casual – embora não se utilize em excesso as figuras de linguagem ou os elementos ficcionais que possam comprometer o sentido 

do texto dentro de seu caráter linguageiro de celebração da vida. A interpretação e a análise dos dados após a entrevista com os 
familiares do morto constituem o material a ser trabalhado para o resultado final da escrita. É importante lembrar que o obituário,  

atualmente, é distribuído em até três colunas no final da página, agregado à seção específica para informes de falecimento. 

 

Foi possível observar que o obituário estabelece-se no jornalismo interpretativo, o que pressupõe a análise e a interpretação dos 

dados levantados para serem inseridos no texto, trazendo uma cenografia do Literário no que tange à escrita mais leve com 
economia de informações excessivamente biográficas ou noticiosas, o que o diferencia da notícia e das notas fúnebres. Além disso,  

há uma grande confusão que relaciona o obituário ao perfil, à minibiografia ou ao resumo biográfico, fator que pode compromet er 
a compreensão do obituário como gênero discursivo autônomo.  
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Tanto o perfil quanto a biografia fazem parte do Jornalismo Literário, corrente jornalística que visa a uma ruptura nos padrões 
informacionais, trazendo uma escrita com mais verossimilhança à realidade. Porém, embora o obituário possa, nos EUA, ter sido 
fruto dessa corrente jornalística desde a década de 1960, no Brasil, o obituário se relaciona melhor com as categorias do jornalismo 
informativo e utilitário, podendo trazer elementos e recursos estilísticos do Literário. 
 
Por isso, considerando uma análise com viés qualitativo, foi possível observar a proposta de Suzuki (2008) e Stefanelli (2013) em 
considerar o obituário como uma ode à vida, um gênero discursivo ligado à morte como atividade humana, fazendo dela a matéria 
prima para a produção do sentido. 
 
No obituário de André Godim Pereira (Figura 4), por exemplo, escrito por Estêvão Bertoni, é possível observar a maneira como a 
seleção dos eventos importantes é inserida de forma interpretativa, como um retrato “fiel” à vida do obituariado, em tom de 
celebração e sem juízos de valor explícito. A narrativa, com uma simples projeção literária, propõe uma sucessão de fatos 
ambientados no cotidiano de Godim. No texto, é possível notar que o foco é a família e, principalmente, a paixão pelo computador,  
sendo esse um dos fatos marcantes da vida do obituariado, junto à descoberta da doença.  
 

 
Figura 4: Obituário de André Godim Pereira, com autoria de Estêvão Bertoni. 

Fonte: Bertoni (2011a) 

 
Considerando uma análise taxionômica do gênero, como proposto em Costa (2010), pautada numa aproximação com as 
concepções discursivas de Bakhtin (2010) e Mainguenau (2013), é possível – na nossa visão – inserir o obituário nas categorias 
jornalísticas informativa e utilitária, pressupondo a concepção de Costa (2010) de que os gêneros jornalísticos partem da função 
básica de ler/descrever o real. A cenografia da celebração da vida e o estilo dos textos tendem a inclinar o gênero para o jornalismo 
diversional (literário/New Journalism) na medida em que se propõe a uma história de interesse humano, como também exigirá, em 
certa medida, as habilidades do jornalismo interpretativo para a produção do texto.  
 
Na escrita do texto, como informa Bertoni (e-mail5), o processo de seleção do morto, o levantamento de dados, a entrevista com os 
familiares, a interpretação dos dados, os elementos coletados e a produção do obituário duram cerca de cinco horas. Algo bastant e 
diferente do perfil, das biografias e dos obituários norte-americanos (que, nesse caso, levavam uma vida toda de pesquisa relacion ada 
ao morto). 
 
Com o uso de elementos que informam a causa da morte e os familiares deixados, o gênero não se exclui da esfera do jornalismo 
informativo, adotando um leve grau de objetividade na narrativa do texto. Ao indicar o local do evento, o velório ou a missa de 7º e 

5 Em 21 jul. 2014, realizamos uma entrevista por e-mail com o jornalista Estêvão Bertoni, da qual extraímos a informação. 
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30º dia, não apenas presta um serviço ao público que se interessa sobre a informação dos óbitos ocorridos no período próximo à 
data da publicação, mas também ao jornal, como forma de propaganda gratuita que traz um público maior de leitores para o jornal.   

 
O obituário não deixa de ser uma história saborosa, todavia é diferente do perfil por optar por indivíduos anônimos ou com 
reconhecimento local. Além disso, o “estar morto” é fundamental para que seja possível a construção temática do gênero, afinal, 
como destaca Suzuki (2008), o leitor, ponto base dessa relação dialógica do discurso, já conhece o final dessa história antes mesmo 
de começar a lê-la. 

 

A nota de falecimento pode ser considerada como um gênero primário com informações elementares, já que indica exclusivament e 
a idade do morto, a data do óbito, os entes deixados e o local de enterro, cremação, velório, etc. O obituário, em contrapartida, traz 
como tema elementos da vida do indivíduo, em estilo de conversa, narrando os feitos, desejos e realizações pessoais do morto, como 
no obituário duplo (mais incomum) de Roberto Pires de Jesus e Alex Damaceno de Souza6 (Figura 5), também escrito por Estêvão 
Bertoni. 

 

 

  
 

Figura 5: Obituário de Roberto Pires de Jesus e de Alex Damaceno de Souza, com autoria de Estêvão Bertoni. 

Fonte: Bertoni (2011b) 

 

O obituário é necessariamente ligado à morte como atividade humana, sendo ela condição base para a construção da cenografia e 
do estilo como código linguageiro que concretiza o discurso de celebração da vida. É através dessa relação com o fúnebre que o 
obituário tem validade e permite a materialidade dos seus conteúdos, diferenciando-se do perfil. Em outras palavras, o obituário se 
restringe à seção de Mortes, enquanto o perfil costuma aparecer em cadernos de Cultura e Diversidades, em situações específicas,  
perfilando indivíduos com reconhecimento na mídia e na área em que atuam. 

 

6 Devido ao layout da página, optamos adaptar o tamanho do texto dividindo-o ao meio. No original, é composto por seis colunas, tamanho incomum para o 
obituário brasileiro, o qual se estabeleceu com, no máximo, três ou quatro colunas.  
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Outra característica é a periodicidade. O obituário na Folha é uma publicação diária e, devido a isso, estabilizou-se rapidamente e 
conquistou um público cativo de leitores, obtendo, em 2008, o seu formato atual e mais estável. Além disso, a interpretabilidade dos 
dados e a relação com uma cenografia do literário são importantes para tornar o texto mais agradável, amenizando o peso das 
notícias e as tragédias corriqueiras das reportagens diárias. 

 

Vilas Boas (2002, p.93), ao trazer algumas discussões sobre o gênero perfil, o determina como  

 
[...] um texto biográfico curto [...] publicado em veículo impresso ou eletrônico, que narra episódios e 
circunstâncias marcantes da vida de um indivíduo, famoso ou não. Tais episódios e circunstâncias combinam-
se, na medida do possível, com entrevistas de opinião, descrições (de espaços físicos, épocas, feições, 
comportamentos intimidades, etc) e caracterizações a partir do que o personagem revela (às vezes sem dizer).  

 

O perfil mantém certa similaridade com o obituário, pois ocorre dentro da esfera do jornalismo interpretativo, cuja proposta é 
narrar uma boa história de vida em narrativas curtas que retratam momentos da vida das pessoas (VILAS BOAS, 2003 apud COSTA, 
2010) e também não deixa de ser uma história de interesse humano. O que se observa é que o perfil traz uma redação mais 
aprofundada sobre a caracterização de um indivíduo, elencando descrições mais verossímeis de diversas categorias. No perfil de 
José Wilker (Figura 6), publicado no jornal O Estado de São Paulo em 8 de abr. 2014, temos um exemplo do que pode ser considerado 
um “perfil biográfico do morto”.  

 
 

 
 

Figura 6: Perfil de José Wilker publicado no caderno Metrópole do jornal O Estado de São Paulo. 
Fonte: Marten, Pennafort e Ciarelli (2014) 
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Nesse perfil, algumas características merecem destaque. Primeiramente, a relação do perfilado com outros grandes nomes do 
cinema junto a uma abordagem geral sobre a importância do autor, a carreira, em tom de reportagem. Além disso, a informação de 
óbito, muitas vezes deixada de lado nos perfis “convencionais” como os de Talese ou os publicados na Piauí, por exemplo.  

 

A informação biográfica do morto aparece como elemento composicional nítido no perfil, envolvendo desde o começo da carreira,  
o informe do falecimento e, a partir disso, a ascensão na carreira, concluindo com o prêmio do óscar. Outro fator é a periodicidade.  
O perfil foi publicado no Estado para homenagear Wilker, em meio às duas páginas do “Caderno A” (Figura 7) dedicadas ao autor,  
envolvendo matérias, cronologias, inúmeras fotos da carreira e a repercussão da morte do autor, elementos temáticos que vão além 
dos presentes na simplicidade composicional e temática dos obituários.  

 

 
Figura 7: Páginas A22 e A23 dedicadas a José Wilker. 

Fonte: Estadão, Metrópole (2014) 

 

Há uma composição específica para a publicação desse texto, na qual se reitera a carreira de Wilker em um texto que traz para o 
leitor um resumo da sua vida em forma de homenagem. O perfil ainda está relacionado a outros gêneros com os quais o obituário 
brasileiro não costuma dialogar, caso da cronologia, tweets de famosos prestando últimas homenagens e reportagem estendida 
destacando as causas da morte e as informações da carreira do morto. O espaço de duas páginas do jornal é dedicado exclusivament e 
para Wilker, sem abrir espaço para outros informes de falecimento ou para inserção de obituários e notas fúnebres. 

 

A partir deste argumento, defendemos que, ao considerar o obituário como uma variação do perfil, ocorre: 1) um equívoco na 
compreensão, deixando de observá-lo como um gênero discursivo; 2) uma desconsideração da natureza desse enunciado; 3) o 
esquecimento do que o leitor espera ao ler o texto; e, principalmente, 4) uma descaracterização do tema, da composição e do estilo 
nos quais o obituário está inserido. 
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Sempre vinculado aos gêneros fúnebres e com função de informar (como serviço) a morte de um indivíduo, celebrando seus feitos 
durante a vida, o obituário mantém seu caráter utilitário e celebra a vida de um determinado indivíduo através de um relato bastant e 
sintético e, no caso do Brasil, em cerca de 100 linhas, o que concretiza seu formato de jornalismo interpretativo, com algumas 
características de diversional/literário. 

 
Os discursos que envolvem o jornalismo interpretativo e utilitário são utilizados em busca da celebração da vida, tema que se 
constrói através do obituário. Withman (1971), pai do obituário moderno, sublinha que o obituário não é uma biografia, um ensaio 
acadêmico ou um tributo, mas um retrato instantâneo do sujeito, ou, então, “[...] uma visão rápida do sujeito, de suas conquistas, de 
suas riquezas, de seu tempo [...]” cuja força se obtém por demonstrar com extrema singularidade cada existência humana 
(WITHMAN, 1971 apud SUZUKI, 2008, p. 297). 

 
 

4 CONCLUSÃO 
 
Este artigo analisou o gênero obituário considerando o seu modo de construção no jornal Folha de S. Paulo. Diante disso, constatou  
que o obituário, embora se utilize da morte como ponto de partida do texto e se envolva na esfera do jornalismo informativo e 
utilitário, carrega alguns traços do jornalismo interpretativo e literário (diversional) que possibilitam ao leitor, de imediato,  
enquadrá-lo nos moldes desta corrente jornalística. 
 
Observou que o obituário brasileiro se distingue de gêneros do discurso como perfil e biografia, textos comuns do jornalismo 
literário, por ainda trazer as informações e causa mortis das notas de falecimento. Não apenas por isso, demonstrou que o obituário 
não se constrói em uma narrativa tão elaborada quanto a das biografias e dos perfis7, estabelecendo-se no Brasil como um gênero 
que visa à celebração da vida do sujeito que está sendo retratado, utilizando com parcimônia os recursos da literatura. 

 
Além disso, reconheceu que o gênero não pode ser completamente desconsiderado do rol do Jornalismo Literário (diversional), já 
que insere alguns recursos narrativos visando a uma narrativa saborosa do texto que, apesar de não utilizar os modos ficcionais da 
escrita literária ou a ruptura de padrões típicas do Jornalismo Literário, compõe-se como um texto leve e com toque de crônica,  
possibilitando ao leitor da Folha um momento de deleite diante das corriqueiras e pesadas notícias do dia a dia. 
 

Ao discutir a hipótese de o obituário enquadrar-se como uma espécie de “perfil biográfico do morto”, obteve como constatação que 
as características do obituário, diferentemente do perfil, visam a um indivíduo, na maioria das vezes, sem grande fama na área ou, 
então, com certo reconhecimento local, exigindo, todavia, que este indivíduo esteja obrigatoriamente morto. O perfil, ao contrário,  
não se preocupa com o “estado de existência” do indivíduo, embora prefira pessoas com importância na área, notoriedade ocasion al  
ou de grande reconhecimento midiático. 
 
Diante disso, verificou que o perfil, um gênero exclusivamente interpretativo e com características vertidas para o Jornalismo 
Literário, busca como matéria-prima indivíduos vivos ou mortos com certa notoriedade ou fama ocasional, sem distinguir se vivo 
ou morto, podendo, portanto, ser um perfil, quando se traz um texto sobre a pessoa com características mais voltadas à 
personalidade ou à família; perfil biográfico quando, junto à primeira proposta, é elencada uma cronologia mais extensa de 
informações biográficas; e perfil biográfico do morto quando trazem as duas propostas anteriores na elaboração do texto sobre um 
morto. Além disso, os autores de perfis buscam pessoas de maior importância ou notoriedade ocasional. 
 

O presente artigo ainda asseverou que o enquadramento do obituário enquanto variante do perfil pressupõe uma vontade de fazer 
do obituário brasileiro um gênero do jornalismo literário, tal qual ele tem se estabelecido em jornais como o The New York Times, 
desconsiderando as condições de produção e de elaboração do gênero no Brasil. A produção do obituário brasileiro ocorre em cerca 

7 Como ilustração, indicamos a leitura do perfil escrito por João Moreira Salles com o brilhantismo de um Jornalismo Literário de excelência. O texto foi publicado 
em uma edição especial da Revista Piauí que homenageava Artur Avila pela conquista da Medalha Fields. Para tanto, Cf. João Moreira Salles (2014), Questões da 
ordem e do caos: Artur tem um problema, Piauí, Edição Especial, ago. 2014, p. 14-21.  
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de cinco horas, como informa Bertoni (e-mail), levando em consideração a seleção do morto, a pesquisa biográfica e a redação do 
obituário.  
 
O foco do gênero produzido no Brasil é, portanto, a celebração da vida de um indivíduo que tenha ou não produzido algo de 
relevância para o grupo em que vivia, narrando esta história de maneira singela que, embora não seja típica à do Jornalismo Literário 
dos perfis e das biografias, insere alguns recursos da literatura para deixar o gênero mais leve e sem uma característica apenas 
noticiosa. Além disso, enquadra-se como um gênero informativo e utilitário de natureza fúnebre não só por trazer a informação de 
óbito junto à interpretação dos dados sobre a vida do indivíduo, mas também por exigir que ele esteja morto, a fim de que a função 
social de celebração da vida seja compreendida como um todo ilusório obtenha e o sentido de uma história de vida que mereça ser 
contada. 
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